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			Apresentação

			Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães

			Claudemir Francisco Alves

			O Núcleo de Estudos Sociopolíticos (Nesp), da PUC Minas e da Arquidiocese de Belo Horizonte, apresenta o décimo primeiro título da série Cadernos Temáticos do Nesp, agora publicado pela Paulus Editora. No momento em que este livro vem a público, parece inevitável constatar que, de forma como há muito não se via, o mundo ocidental estremece sob uma crise em suas próprias bases: uma pandemia avassaladora põe em xeque a crença temerária na onipotência da técnica; paira uma ameaça global de colapso do meio ambiente afligido por séculos de exploração incontida; ao mesmo tempo, assiste-se ao assédio ideológico contra as instituições e os princípios que dão sustentação à frágil democracia liberal que não conseguiu prover proteção universal aos direitos individuais. 

			Nesse momento, diante de cada um desses problemas – e quantos outros poderiam ser aqui mencionados? – muitos insurgem com discursos destrutivos, cheios de ódio, de negacionismo, de autoritarismo. Propõem como solução o aumento de força, em vez da deposição das armas em favor do diálogo. Alegam resolver conflitos, enquanto alimentam o fogo da destruição e da guerra de todos contra todos.

			É em meio às ruínas deixadas para trás por esse tipo de discurso, que desagrega a sociedade, em vez de fortalecê-la em seus laços, que se tem elevado a voz do papa Francisco. Ouve-se essa voz quase solitária no cenário político internacional, anunciando que este que aqui está não é o único mundo possível. Ao contrário do discurso dominante, Francisco entende que concessão, transigência e tolerância recíprocas são os ingredientes fundamentais que permitem trocar a violência pela possibilidade de uma vida em paz.

			É verdade que, no início, essa voz suave mais parecia um murmúrio, comparada ao ruído ensurdecedor da destruição. Tem, contudo, ganhado volume na mesma proporção em que os problemas se agigantam e em que as demais respostas atualmente disponíveis contribuem para aprofundar o abismo. Curiosamente, as ideias de Francisco não constituem uma novidade histórica absoluta. Pelo contrário, resgatam valores cultivados há séculos, a maioria deles já presentes na doutrina social da Igreja católica. Uma leitura atenta dos Evangelhos mostra que os princípios evocados pelo papa estão, de alguma forma, alicerçados na mensagem fundante do próprio cristianismo. Nada disso, porém, os torna menos inéditos. 

			Este livro nasce da esperança. Supomos existir no modo de vida defendido pelo papa Francisco um amplo código de valores existenciais, em cuja esteira poder-se-iam constituir novos paradigmas civilizatórios à altura dos desafios enfrentados na aurora deste terceiro milênio. Imaginamos os ensinamentos atualizados por Francisco como um leve murmúrio que pode ser apenas pressentido. Em meio ao enorme rugido da máquina destrutiva hoje em movimento, é talvez um singelo solo de clarineta, tomando aqui de empréstimo a imagem sugerida, em outro contexto, pelo escritor Erico Verissimo.

			Ousamos supor que um novo humanismo é necessário e possível; que bases importantes desse humanismo estão sendo iluminadas pelo papa Francisco; que vivemos, portanto, uma histórica oportunidade de fazer uma revisão da rota percorrida, nos últimos séculos, no Ocidente. Ousamos com Francisco ter a esperança de que a morte ainda não tenha tido a palavra final: é possível restaurar nossa casa comum; estabelecer relações mais igualitárias e equitativas; estender a todos, mulheres e homens em sua diversidade, o respeito ao Estado de direitos. 

			Não há espaço para autoengano: existem inúmeras razões para desistir e desesperar. A reação dos minoritários segmentos que ganham muito com o atual estado das coisas é severa. O reacionarismo está intricado até em partes da própria Igreja católica. Não há horizonte de soluções fáceis. 

			Com efeito, é precisamente no início deste século que o modo de produção capitalista e as formas, a ele correlatas, de organização da vida dão sinais de haverem chegado ao apogeu. Pela primeira vez na história, a organização produtiva parece haver tornado prescindível o próprio ser humano, substituindo-o por máquinas, robôs, algoritmos. Nessa direção, desde as pequenas rotinas do cotidiano até os grandes processos de produção parecem ter atingido seu ponto mais avançado até aqui, na medida em que o modo de compreender a própria vida se mostra colonizado por ideias e ideais que colocam o enriquecimento de poucos muito acima do bem-estar de imensa parte da sociedade em todo o mundo. 

			Existem distintos projetos que apostam na vitória do capital, tornando possível prescindir do humano. Proliferam anti-humanismos, segundo os quais uma minoria de pessoas, integradas às dinâmicas da produção e do consumo como fins em si mesmos, são consideradas sujeitos de direitos. Todos os demais seriam então dispensáveis ou indesejáveis e condenados a uma existência sem dignidade. Para preservar o direito dos primeiros, os demais podem ser condenados ao extermínio. Essas não são ficções distópicas. Há sinais delas por toda parte, na maneira como se condenam trabalhadores a atividades precárias e sem direitos protetivos; como o lucro se sobrepõe à vida; como se condenam milhões à fome; como se distribuem desigualmente entre as nações as vacinas contra a Covid-19... Essa lista segue sem fim.

			Existem também outros projetos que consideram que as tecnologias da informação e as biotecnologias provocam perturbações na ordem mundial que conduzirão ao triunfo sobre os próprios limites da natureza humana. Livres, enfim, do ser humano visto como empecilho, realiza-se a grande ambição do projeto moderno de construir uma ordem liberal, baseada no mercado e em suas regras, tratadas como verdades manifestas. Essa hipostasia das regras econômicas pretende elevar o mercado à categoria de um deus, não obstante sua precariedade e contingência patéticas.

			Tais formas de anti-humanismo se concretizam como um contraditório antiliberalismo (cultural, político, econômico), expresso, por exemplo, na repressão à livre circulação de pessoas migrantes, enquanto se faz estímulo à livre circulação de mercadorias e de capitais. A lógica do mercado é insensível à situação periclitante de parte da população mundial, reduzida a um estado de sub-humanidade. 

			Na história, períodos de grandes mudanças carregam o vazio que resta das instituições e dos costumes que se vão, desagregados e já carentes de consistência. São, todavia, também dotados de pregnância: a potencialidade do novo teima em surgir entre escombros. Possibilidades não são boas ou más necessariamente; são aberturas: fonte de incertezas, mas também de esperança. 

			É desse modo que o pontificado de Francisco insurge contra anti-humanismos e pós-humanismos, porque, em alguma medida, sob tais perspectivas acaba sendo excluído o próprio ser humano. O pontífice entende que a humanidade chegou a uma encruzilhada que impõe a revisão do caminho percorrido nos últimos séculos, responsável pela crise atual. Defende uma refundação – um ultrapassamento – do humanismo moderno sob uma perspectiva plural, superando suas vicissitudes históricas com vistas a responder mais eficazmente aos desafios próprios do século atual. 

			Há certamente muitos aspectos positivos e construtivos típicos desta época que não devem ser desperdiçados. As inovações não são passíveis de leitura pela chave redutora de bem e de mal. A interconectividade cria novas e prolíficas formas de sociabilidade. Relações humanas mediadas pela tecnologia ainda são relações humanas. Em nenhum período da história a humanidade alcançou possibilidade de coesão como esta que aí está. Evidentemente, o contrário disso também é verdadeiro e é preciso formar a capacidade de refletir em meio a essa ambiguidade. Tanto quanto os benefícios deste tempo, também são inegáveis as nefastas consequências de um modelo estruturalmente excludente. A possibilidade real de destruição do planeta, a condenação de milhões de pessoas à pobreza extrema, a indiferença das grandes fortunas diante da miséria humana são alguns dos sinais da exaustão do atual modelo de organização social e econômica, em franco contraste com os avanços que vêm sendo experimentados.

			É em meio a esse quadro nebuloso que assoma no horizonte o pontificado de Francisco, denunciando a derrocada do modelo presente e anunciando a constituição de um novo humanismo. O papa tem resgatado uma visão de ser humano como centro e fim das ações econômicas, nelas incluídas também as conquistas tecnológicas, mas sem perder de vista que mulheres e homens não subsistem desconectados da imensa teia da qual depende toda forma de vida. Com essa compreensão, Francisco se distancia do antropocentrismo tipicamente moderno. A própria ideia de “centro” parece esvanecer. O ser humano é o centro como toda forma de vida é centro e está no centro. 

			Discursos e atitudes do papa Francisco dão sinais de um novo humanismo: um projeto conceitual e político, teórico e prático, que abala as formas atuais de organização econômicas e sociais. Contra o estatuto de normalidade inexorável que os moldes socioeconômicos vigentes arrogam para si, o papa tem proposto a compreensão do momento presente como uma “mudança de época”, em vez de reduzi-la simplesmente a uma “época de crises”.

			Cada um dos títulos já publicados nesta série Cadernos Temáticos do Nesp foi produzido com o objetivo de constituir uma oportunidade a mais de debate, aprofundamento e análise de temas contemporâneos candentes. Nessa trajetória, já se passou mais de uma década e está em suas mãos agora, prezado leitor, o décimo-primeiro título que, desta vez, traz provocações sobre essa mudança civilizatória que supomos já estar em curso. 

			Os capítulos que compõem esta obra são, cada um a seu modo, uma descrição aproximativa desse evento histórico, um pontificado que, possivelmente, deixará marcas importantes na doutrina social do catolicismo e que pode representar um marco nas determinações da história católica pós-conciliar. Descrevem, por assim dizer, o espírito deste tempo presente. Na primeira parte da obra, intitulada “O pontificado de Francisco e a emergência de um novo humanismo”, reúnem-se textos que procuram caracterizar a novidade histórica que os ensinamentos de Francisco representam.

			Robson Sávio Reis Souza, no capítulo “A aurora de um novo humanismo: ideias e ações do papa Francisco”, sustenta que um novo humanismo emerge com o pontificado do papa eleito em 2013. O cardeal argentino Jorge Mario Bergoglio escolheu chamar-se Francisco em referência à mística da pobreza praticada pelo santo homônimo na Idade Média. Desde então, o papa Francisco tem atuado em múltiplas áreas, confrontando a visão dominante na própria alta cúpula hierárquica do catolicismo, numa franca defesa de ideais que promovem a vida e, por essa mesma razão, se contrapõem às práticas hegemônicas no mundo contemporâneo. Meio ambiente, ordenamentos econômicos, posicionamentos geopolíticos, educação, migração, desigualdade... A lista dos temas que se tornaram objeto da atenção de Francisco é longa. Refere-se a questões sociais, em sentido amplo, mas ao mesmo tempo também aponta para mudanças internas na Igreja. A aposta deste texto de Robson Sávio é a de que todas essas ações, no conjunto, justificam dizer que Francisco está criando um humanismo novo, atento às questões do presente século. Nesse sentido, o autor encontra as raízes do pensamento de Francisco nas decisões do Concílio Vaticano II. Simultaneamente, essa forma de humanismo para os novos tempos nasce de uma profunda revisão dos rumos que a sociedade de economia capitalista foi adotando e que ameaça condenar grande parte da humanidade à exclusão e à miséria e conduzir à destruição do planeta – a “casa comum”.

			O texto de Elton Vitoriano Ribeiro, “Habitar humanamente na esperança”, inicia com a pergunta pela possibilidade de um humanismo nas condições da sociedade ocidental contemporânea. Em sua reflexão, constata-se já haver em andamento um projeto humanista cujos contornos vêm sendo paulatinamente delineados no modo de agir e de pensar do papa Francisco. As bases de tal projeto não são novas, já que fincam suas raízes na concepção humanista clássica, esta, por sua vez, fundada nas civilizações grega e romana e no próprio alvorecer do cristianismo. Na primeira parte do texto, Elton Ribeiro reconstrói o percurso dessas ideias que, historicamente, haveriam de se encarnar no Humanismo da Renascença, assumindo idiossincrasias próprias durante a Modernidade. Do olhar histórico, o texto passa a questionar se outro humanismo é necessário em face das circunstâncias atualmente enfrentadas. Entende-se que não se trata de formular um novo humanismo, mas de “interpretar caridosamente” as condições atuais à luz da tradição humanista. O autor defende que isso deve ser feito por meio de um percurso ético e de um percurso religioso. A estima de si, a solicitude, a humanização das relações são alguns dos valores que, aos poucos, vão emergindo da proposta humanista preconizada por Elton Ribeiro. Depois de explorar possibilidades de concretização dessa nova forma de humanismo, o texto conclui com a apresentação da ação e do discurso do papa Francisco como a forma necessária de que o humanismo contemporâneo deve se revestir.

			O texto “Disrupturas na educação para a formação de um humanismo nascente”, de Geraldo Luiz De Mori, versa sobre a história da ideia de humanismo no Ocidente: suas raízes greco-romanas e judaico-cristãs; o caminho percorrido desde o surgimento de um humanismo antropocêntrico no alvorecer dos tempos modernos; e a crítica contundente à ideia da excepcionalidade do humano que está na base de propostas como a do pós-humanismo ou do transumanismo. Nesse percurso, evidenciam-se as contribuições do pensamento clássico antigo e do cristianismo para a concepção moderna de racionalidade, preconizando a centralidade do humano. Tal postura antropocêntrica foi ganhando desdobramentos ao longo dos séculos e assumindo concretizações que, como diz De Mori, conduziram à crise que hoje ameaça o planeta. Por isso, abre-se a possibilidade de se falar de um humanismo “nascente” que demanda percursos pedagógicos capazes de lidar com a complexidade e com a transdisciplinaridade ínsita ao próprio real, em contraposição à perspectiva redutora que caracterizou o conhecimento produzido na modernidade. Nessa reflexão sobre a educação hoje exigida, De Mori recupera princípios firmados pela Igreja católica ainda no Concílio Vaticano II e chega ao pontificado do papa Francisco que, insistentemente, tem reafirmado o lugar da educação num mundo em que se respeitem os direitos inalienáveis do ser humano e em que seja preservada a criação em seu conjunto.

			O capítulo “A modernidade trágica”, de Carlos Roberto Drawin, entra em diálogo com alguns dos principais autores da filosofia moderna. Nesse exercício que Drawin apresenta como um “experimento de pensamento”, a situação de impasse contemporânea é remontada a uma crise mais profunda da própria racionalidade moderna em que a valorização da razão e a intensa destruição se combinaram e se elevaram ao mais alto grau. Essa é uma das razões pelas quais Drawin escolhe interpretar a modernidade a partir da noção de tragédia. Destaca-se a situação aporética atual em que a irracionalidade se mostra inerente (e resistente) ao conhecimento e à técnica. Quando isso ocorre, diz Drawin, as coisas ficam confusas; não sabemos mais o que pensar ou que direção tomar. Em tal circunstância, “nossa opção humanística aparece frágil e impotente”. No caminho dessa reflexão, faz-se um percurso que, entre vários pensadores mencionados, exploram-se, primeiramente, as inter-relações entre história e Absoluto, tal como as elaboradas pelo filósofo alemão Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831). Passa-se, em seguida, pela proposta de Ludwig Andreas Feuerbach (1804-1872) que, em oposição a Hegel, inverte a direção do olhar: em vez de se prestar atenção à “vacuidade” das ideias, é preciso mover-se para a “materialidade do sujeito concreto”. Encerra-se esse trajeto com o recurso a alguns conceitos do filósofo Friedrich Nietzsche (1844-1900): a razão aparece, agora, como o “registro desencantado de uma errância”. Não há uma conclusão possível. Resta a constatação de que tempos trágicos são também tempos apocalípticos, ou seja, carregados de revelações. Nesse sentido, a direção indicada por Drawin é a da esperança aportada pelo caráter trágico desses séculos mais recentes.

			“Eco-humanismo e anticapitalismo”, de Maurício Abdalla, parte da constatação de que o sistema capitalista já não pode ser suportado pelo planeta. Tal esgotamento se mostra, primeiramente, no fato de que a exclusão da maior parte das pessoas e a destruição do ambiente não são acidentais, mas dizem respeito ao próprio modo de ser e de existir desse sistema. Em segundo lugar, diz Abdalla, está claro há algumas décadas que o capitalismo vem se mostrando incapaz de aportar soluções para esse quadro de aniquilamento, exclusão e morte. O autor enfatiza ser urgente e necessária uma mudança radical de rumo e insiste em dizer que o anticapitalismo não é, necessariamente, uma ideia “comunista”, como tem se tornado usual dizer, com um uso superado e anacrônico desse termo. Ao contrário, as ideias de igualdade, de solidariedade, de divisão dos bens, de direitos universais do humano e da natureza são, todos eles, princípios do humanismo e do cristianismo. O anticapitalismo é um imperativo ético, e não um posicionamento motivado por ideologias. O texto segue, então, duas linhas de raciocínio. Uma delas retoma o ensinamento dos santos Padres sobre a riqueza, a pobreza e a devida justiça entre ricos e pobres como doutrina cristã originária. A outra análise retoma a crítica marxista ao modo de produção capitalista. No capitalismo, a natureza e as pessoas são despojadas de qualquer valor intrínseco e se reduzem a coisas ou meras mercadorias. Essas duas linhas se entrecruzam em uma retomada dos ensinamentos do papa Francisco para concluir que, nas últimas décadas, o sistema capitalista está chegando ao seu estado mais puro e, nesse estágio, mostra-se mais radicalmente associado a uma deterioração das condições de sobrevivência do ser humano e da natureza. 

			Passando à segunda parte – “Tempos de mudança, mudança de tempos” –, encontram-se reunidos quatro capítulos que refletem sobre as mudanças no cotidiano que caracterizam a vida no início deste século. O impacto das novas tecnologias – em especial, daquelas que digitalizam os processos de obtenção da informação e as ferramentas de comunicação – se faz sentir, sobretudo, nos mundos do trabalho. Nessas mudanças (por vezes) miúdas, os processos de desumanização acabam mostrando sua maior força, mas residem também ali muitas formas de emergência de ressignificação da vida.

			Márcia Stengel e Simone Pereira da Costa Dourado, em “A organização da vida na modernidade estendida: cotidiano e algoritmização”, oferecem uma caracterização do regime de vida contemporâneo a partir da onipresença das tecnologias de informação e de comunicação, desde os aspectos mais comezinhos do cotidiano até as instâncias mais elaboradas de poder e controle. Para caracterizar esse momento, que designam como “pós-moderno”, as autoras se servem, entre vários outros, de conceitos como o de “descentramento do sujeito” (Stuart Hall), o de “modernidade estendida” ou ainda o de “sobremodernidade”. Todas essas noções, de alguma forma, trazem as figuras do excesso, da oscilação, da identidade problemática e do desenraizamento do homem e da mulher contemporâneos. É central para a reflexão de Stengel e Dourado a ideia de uma algoritmização do cotidiano, por meio da qual os comportamentos individuais vão sendo computados e até induzidos a partir de padrões maquínicos: sistemas tecnológicos que não apenas reduzem esquematicamente as respostas que, no dia a dia, as pessoas manifestam, mas que se tornam capazes de antever e provocar tais comportamentos estereotipados. A apropriação e a exploração comercial da tecnologia que permite tal controle são categorizadas, nesse texto, como “capitalismo cognitivo” – uma forma de inescapável captura das subjetividades. Não é mais possível manter-se a salvo dessa existência digital, na medida em que as fronteiras entre o real e virtual se tornam diáfanas e, às vezes, imperceptíveis. É como se tivesse havido uma colonização do conhecimento e do sentir, como inferem Stengel e Dourado. 

			“Por um humanismo digital integral” é o texto em que Moisés Sbardelotto analisa o processo de digitalização da vida contemporânea: já não há distinção entre online e offline. São dimensões que se entrecruzam e se confundem, sem mais lugar para a dicotomia dentro e fora em uma sociedade hiperconectada. As realizações que marcam esse estágio da história são tão grandiosas quanto os problemas que delas derivam. Sbardelotto descreve essas luzes e sombras, apreciando seus desdobramentos em novas formas de reorganização da vida. Para compreender as novas formas de sociabilidade geradas a partir das tecnologias digitais, a principal referência é o magistério do papa Francisco e sua constatação de que um novo humanismo, caracterizado pela fraternidade e pela solidariedade entre os indivíduos e entre os povos, deve ser proposto no presente século. Com essa referência, Sbardelotto pergunta quais formas de humanismo têm emergido com a cultura digital. Seguindo os ensinamentos do papa Francisco, insiste-se em que as práticas sociodigitais contemporâneas têm por dever a promoção de uma ecologia integral e integradora do ser humano. O autor lança mão de quatro critérios pelos quais se poderiam avaliar em que medida tais práticas contribuem para um novo humanismo: se contribuem para desenvolver o pensamento racional; se favorecem o acesso a informações positivamente significativas; se contribuem para estabelecer processos mais democráticos; se elevam o senso de bondade das pessoas que delas se servem.

			Em “Trabalho: chave da questão social, fator essencial de humanização”, Élio Gasda refaz o percurso histórico das transformações do trabalho moderno, descrevendo de forma sucinta e precisa as características dos diversos estágios da Revolução Industrial. Seu objetivo é pôr em perspectiva o momento atual em que as tecnologias digitais estão modificando profundamente modos de vida. Gasda demonstra que a submissão da ciência, da tecnologia e da inovação à lógica do capitalismo não é exclusividade do século XXI. No entanto, mais do que em qualquer outra época, a Indústria 4.0 – aquela em que a vida se submete à lógica das tecnologias de comunicação e de informação – vem aprofundando o abismo que separa conectados-integrados e desinformados-desintegrados. Tal “apartheid do conhecimento” reduz toda compreensão, decodificação ou experiência do mundo à mera “leitura de dados”. Digitalização e racionalização das redes sociais têm implicações graves sobre o mundo do trabalho, agora caracterizado pela onipresença de sistemas de gestão algorítmica que definem e determinam condutas humanas. Em face de tal “uberização” das relações de trabalho, Gasda apela à necessidade de se desenvolver, em oposição ao algoritmo, uma “algor-ética” para defender um uso mais humano das tecnologias: o trabalho como um direito humano, a solidariedade como opção política, a adoção de um conceito mais amplo de classe trabalhadora e a busca de novas formas de organização e de resistência.

			No capítulo “Novo normal ou velha exploração: e aí?”, Cezar Britto analisa os impactos criados pelas novas tecnologias em tempos recentes. Sua primeira constatação é que tais inovações não constituem, propriamente, novidade histórica: toda inovação, ao irromper, sempre pertence a alguém que dela se apropria, beneficiando-se de seus produtos; do outro lado ficam aqueles que experimentam mais diretamente as consequências nefastas das mudanças e restam alijados dos principais benefícios que elas produzem. De acordo com Cezar Britto, essa situação não é diferente nas transformações hoje em andamento no campo das tecnologias e nos mundos do trabalho. Enfrentam-se, então, as contradições presentes a partir do trinômio “direito de ser”, “direito de ter” e “direito posto”. Focalizam-se, sobretudo, as contradições referentes ao direito ao trabalho, hoje enormemente tomado de assalto. As relações de trabalho sofrem o cerco daqueles que querem tirar proveito próprio das novas tecnologias. Por causa do abuso do direito de ter por parte dos proprietários das tecnologias, grandes contingentes de trabalhadoras e trabalhadores veem impedido o seu acesso às mais básicas condições de realização de seu direito de ser. Apenas uma visão humanista seria capaz de coibir a exploração e de inverter a lógica que tem fortalecido o direito de ter, negando o direito de ser.

			Na terceira parte deste livro – “O novo humanismo no hori­zonte da esperança” –, os cinco capítulos têm em comum o fato de apontarem os sinais do novo humanismo que já brotam entre fendas no sistema atualmente dominante. 

			Em “O novo humanismo segundo o papa Francisco”, Manfredo Araújo de Oliveira descreve o período atual da história como um momento crítico em que está em andamento um processo de desumanização da vida que ele faz remontar aos pilares da racionalidade moderna. Aparece como paradigmática a pretensão cartesiana de chegar a um conhecimento prático que permitisse aos seres humanos se tornarem “senhores e possuidores da natureza”. Também é evocada a filosofia kantiana, que eleva o humano à posição de sujeito, provedor de sentido e fonte de inteligibilidade. Semelhantes ideias são postas no vértice das transformações modernas que conduziram ao modelo altamente individualista, alheio à transcendência e indiferente ao meio ambiente. Manfredo Oliveira constata que esses fatores culminaram em grandes carências estruturais que já não podem ser sanadas com “remendos”. Medidas meramente ocasionais não mais dão conta da profunda degradação ambiental e social a que se chegou. A crise é também metafísica, na medida em que concerne ao problema do ser humano enquanto tal. Faz-se necessária uma nova antropologia, uma forma nova de se entender o ser humano e sua posição no mundo. É nos ensinamentos do papa Francisco que Manfredo Oliveira encontra os princípios e a fundamentação necessária para essa nova imagem do humano. Apenas essa “tematização do absolutamente necessário” seria capaz de impedir a progressiva degradação do Ocidente e do planeta, “casa comum”.

			O texto “Lágrimas nas coisas e morte nas almas” (Eneida I, 462) – Antropocentrismo? Transumanismo? “Os últimos homens”? de José Ignacio Gonzáles Faus apresenta uma reflexão sobre a pandemia mundial da Covid-19: o contexto social e econômico de seu surgimento, as respostas que têm sido dadas a novas situações que com ela emergiram, assim como as perspectivas que vêm se desenhando para o mundo pós-pandemia. Em certos momentos, o autor considera situações peculiares dessas questões na Espanha, país de onde enuncia suas ideias. No entanto, o horizonte de sua leitura é mais amplo. Prevalece no texto uma abordagem sobre os impasses a que chegou a sociedade ocidental, tornados mais pungentes em face da pandemia. Em boa parte de sua reflexão, Faus apresenta duras críticas ao modelo socioeconômico vigente mesmo antes que sobreviesse a doença e constata: não há uma normalidade para a qual voltar. Ao contrário, o velho “normal” é a razão pela qual o planeta mergulhou em tão severa crise. A partir daí, o autor desenvolve uma reflexão sobre o problema do mal, a natureza humana, o individualismo ínsito ao modelo moderno de razão, de sociedade e de relações econômicas. Pode-se dizer que Gonzáles Faus propõe, em seu texto, uma reflexão antropológica. Ele o faz, porém, em uma chave teológica, na medida em que a fé comunitária e coletiva no Deus cristão da liberdade (e não naquele deus que castiga) é o ângulo fundamental a partir do qual ele afirma ser necessário “reconstruir bem a globalização” tanto quanto “construir uma civilização da pobreza”. Sem isso, o Ocidente restaria condenado ao desastre de um anti-humanismo.

			Francisco de Aquino Júnior, no texto “Bem viver: esperança, resistência e profecia”, entende que o momento histórico atual é “crucial”. Esse termo é tomado em dupla acepção. Por um lado, designa a aparente e dramática vitória da morte disseminada pela face mais recente do capitalismo. No entanto, em outro sentido, a palavra crucial também remete à cruz, ao martírio e à vitória salvadora. Portanto, em uma releitura teológica dos desafios contemporâneos, Aquino Júnior ressalta a esperança que teima em se insinuar entre os escombros desta época sombria. Os novos tempos são, para o autor, ocasião para recordar e para reafirmar a fé cristã, algo que se faz escutando os “lamentos dos pobres e da Terra”. Aquino Júnior revisita a doutrina social da Igreja católica, em especial os documentos episcopais produzidos na América Latina nas últimas décadas (Medellín, Puebla, Santo Domingo, Aparecida). Referencia-se também no discurso e na ação de uma “Igreja em saída”, expressão insistentemente utilizada pelo papa Francisco. Por fim, a proposta central desse texto são o “bem viver” e a “ecologia integral” como categorias inspiradoras de uma ação pastoral comprometida com os mais pobres. Ao concluir, Aquino Júnior elenca alguns princípios de ação em face dos desafios atuais – uma “agenda mínima”, orientada pela esperança, pela resistência e pela profecia.

			Em “Os sete pecados capitais à luz da psicanálise”, William Cesar Castilho Pereira e Domingos Barroso da Costa se servem da lista dos pecados capitais, herdada da tradição cristã, como categorias de análise do modo de vida nas sociedades contemporâneas. O pecado não é entendido pelos autores pela chave piedosa e superficial da relação crime e castigo. Tal perspectiva se funda, como dizem Pereira e Costa, em uma espiritualidade “infantilizada” e “protética”. Propõem, ao contrário, entender o pecado como um ato de escolha, uma preferência deliberada e consciente pelo mal. Este, por sua vez, é entendido como algo que ofende o próximo, os pobres, os que sofrem. Simultaneamente, o pecado é entendido como consequência do fato de que o ser humano é um ser dual – corpo limitado e alma de ambições infinitas. Pressupõe-se a existência de uma “natureza humana”, destinada tanto à obediência da lei como à violação da lei. É por tal perspectiva que se passa a analisar a sociedade contemporânea e seus sistemas políticos defensores da máxima vazão dos impulsos, servindo-se de conceitos oriundos da psicanálise. Cada um dos sete pecados capitais é visto sob a lei do gozo e do fetiche, na medida em que o mercado pretende se elevar à categoria do divino e se preconiza a realização de um “capitalismo livre de peias de qualquer ordem”

			Maria Clara Lucchetti Bingemer aproxima duas experiências místicas em “Francisco de Assis e Simone Weil: humanismo cristão e mística da pobreza”. Sete séculos separam Francisco de Assis (1181-1226) e Simone Weil (1909-1943). Francisco encontra uma mística na renúncia às riquezas e em uma vida vivida como e com os pobres. Simone Weil vê em Francisco o modelo para o seguimento radical de Cristo crucificado. A autora desse texto oferece uma narrativa em que essas duas histórias se entrecruzam, dando visibilidade a suas semelhanças, mas também às idiossincrasias que as tornam únicas. No momento em que a demanda por um novo humanismo surge no horizonte, ambas as figuras aparecem incomodamente urgentes. A aposta de Maria Clara é que Francisco e Simone têm algo a ensinar a quem pretende resgatar a beleza e a dignidade da condição humana. Haveria algo de atemporal nessas duas experiências místicas, uma vez que ambas respondem a demandas profundas e universais do humano. Uma vida de deliberada opção pela pobreza era desconcertante já na remota época medieval em que viveu Francisco. No século de Simone, sua experiência não produzia menos estranhamento. Maria Clara Bingemer supõe que os dois místicos continuam tendo algo a dizer nestas décadas inaugurais do século XXI. A pobreza aparece como a pedra angular e atemporal de um humanismo que se afirme como cristão.

			Finalmente, os cinco capítulos que compõem a quarta parte – “Desafios atuais para um novo humanismo em ação” – lidam com algumas das questões mais prementes do mundo contemporâneo, como a destruição ambiental, a crise migratória e, mais ainda, a dissolução dos liames políticos entre os cidadãos, tendo sido estes substituídos pela ideia de “indivíduos”, mediante a redução da alteridade à presunção de uma verdade única que exclui a diferença.

			Fiona Macaulay abre essa seção com o texto “O pilar ausente da paz: cuidado ambiental, direitos e responsabilidade”, no qual se resgatam algumas passagens históricas do movimento que tenta regulamentar internacionalmente o crime de ecocídio. Com a tipificação dos ataques à natureza como crime contra a humanidade, Estados, governantes e grandes corporações se tornariam passíveis de julgamento e condenação em casos de destruição ambiental, como aqueles ocorridos em Mariana e Brumadinho. Da forma como ainda hoje se encontra a legislação, empresas e conglomerados multinacionais acabam impunes. Assim também ocorre com governantes frequentemente amparados por processos penais e legislações que criam entraves para se alcançarem juridicamente os verdadeiros culpados. Outro tema fundamental desse texto é a extensão do conceito de pessoa – como sujeito portador de direitos – também a elementos da natureza como rios, lagos e florestas, tal como vem ocorrendo em diversos países. Quando atacados, tais elementos naturais passariam a ter o direito de reclamar judicialmente sua defesa para garantir que sejam protegidos e que os culpados sejam então punidos. Nesse capítulo emerge ainda uma maneira peculiar de se entender o termo “pós-humanismo”. Aqui, esse conceito indica um humanismo pós-antropocêntrico e, portanto, uma forma de humanização que considera como sujeito, com direitos iguais aos dos humanos, a natureza, a cultura de um povo, o planeta.

			João Carlos Lino Gomes, no texto “Indivíduo, liberdade e modernidade política”, reflete sobre a “colonização” da esfera política pela esfera econômica, ao lado de outros fenômenos contemporâneos, como a financeirização da economia e o aumento do poder das grandes corporações. No horizonte da existência individual, chama-se a atenção para a “solidão moral”, a perda de valores essenciais à vida em sociedade e o domínio de variados aspectos da vida pelo mercado. O autor entende, ainda que como hipótese, que esses fenômenos todos não representam o fracasso dos ideais modernos de liberdade e autonomia humanas ou do domínio científico da natureza; ao contrário, postula que o atual cenário seja mesmo a realização perversa daquele ideal. O texto se faz com uma persistente comparação entre os ideais políticos e sociais da Antiguidade clássica (em particular, a grega) e a concepção política moderna. Supõe-se que algo aconteceu nesse caminho e que teria levado o Ocidente para a atual crise de valores democráticos. Para João Lino, houve um paulatino abandono da ideia de política à medida que os cidadãos delegaram a seus representantes a preocupação com a coisa pública. Liberados do cuidado político, os indivíduos passaram a cuidar apenas de seu próprio progresso material. A crise atual seria, então, resultado do descentramento da política que estabeleceu o econômico como o aspecto mais importante da vida. 

			No ensaio escrito por José Luiz Quadros de Magalhães, “Humanismo integral: construindo um mundo plural”, entende-se que a crise contemporânea deve ser compreendida como o fim de um sistema mundo. Antes da Modernidade, nenhum império alcançou extensão global. Portanto, o ocaso desse sistema agora tem proporções inauditas e não pode ser compreendido com categorias que estejam presas a essa mentalidade que ora vai se esgotando. O mundo moderno se baseou na supressão da alteridade e da diferença, na medida em que erigiu a racionalidade do homem, rico e branco como a medida de todas as coisas. Essa é uma visão que José Luiz define como binária, na medida em que tal perspectiva repudia o outro e menospreza a diversidade, classificando, hierarquizando e desumanizando milhões de pessoas. Contudo, em momentos de crise, surgem fissuras das quais emerge o novo. Assim, José Luiz dá destaque aos movimentos pelos quais os modos de ser que foram sistematicamente suprimidos começam a ocupar a ribalta, um “desocultamento” ou ressurgimento das formas de vida silenciadas e negadas. Destaca-se a emergência do “Estado plurinacional, diverso, pluriepistemológico, plurijurídico, ecocêntrico e decolonial” que vem se constituindo graças às lutas de povos originários do Equador e da Colômbia. Por fim, o ensaio sugere uma visão de esperança a respeito da crise contemporânea: o mal atual seria “apenas um momento de desespero daqueles que, tomados pelo egoísmo e pelo ódio, se assustam diante das incontáveis revelações, dos enormes desocultamentos das últimas décadas”.

			Luciana Teixeira de Andrade e Juliana Gonzaga Jayme oferecem, em “Centro e periferia: refletindo sobre seus significados no contexto das grandes cidades”, uma análise da mudança na ocupação social, econômica e política dos grandes centros urbanos, tendo como referência, em especial, a cidade de Belo Horizonte, capital de Minas Gerais. Avaliando o devir dos usos dos espaços urbanos, Andrade e Jayme constatam que as noções de centro e de periferia guardam uma maior complexidade do que frequentemente se supõe. Destacam também que as representações feitas sobre esses espaços estão em disputa, são processuais e variáveis: a valência positiva ou negativa que se atribui ao termo “periferia” se modifica a depender do perfil social dos que habitam em dada região. No caso específico da cidade de Belo Horizonte, não ocupa o mesmo lugar no imaginário comum o fato de se viver nos municípios vizinhos de Nova Lima ou de Ribeirão das Neves. A primeira é associada à riqueza e ao luxo, ao passo que se associa à outra cidade a ideia de pobreza. A rigor, ambas as cidades estão na periferia geográfica da capital. Esse exemplo, entre outros citados pelas autoras, mostra o caráter transitivo que adquirem os termos “centro” e “periferia”. Descrevendo histórica e sociologicamente essa transitividade na forma como centros e periferias foram sendo representadas, as autoras vão delineando os contornos do espaço urbano como arena de disputas econômicas e políticas, com destaque para os embates travados por movimentos sociais e populares para se manterem presentes em diferentes espaços da capital mineira.

			O texto “Pensar a migração outramente: o (pós)humanismo entre a ética do estrangeiro e a política da hospitalidade”, de Nilo Ribeiro Junior, traz uma reflexão sobre a candente presença dos refugiados e migrantes nos países ocidentais. O autor pretende partir do relato das pessoas submetidas a uma situação que as obriga a migrarem. A guerra na Síria, a presença de venezuelanos no Brasil, os atingidos pelo rompimento de barragens em Mariana e em Brumadinho perfilam ao longo do texto. Sujeitos dessas experiências têm rosto, diz Nilo Ribeiro Junior. Servindo-se de conceitos que ele encontra em Achille Mbembe, Giorgio Agamben e, sobretudo, Emmanuel Levinas, descreve-se um novo humanismo que deve estar preparado para ouvir as vozes que ressoam a partir da “terceira margem do rio”, em contraposição ao modelo atual em que predomina a força bruta que se ergue para expandir o poderio econômico, injusto e excludente.

			O Nesp agradece às autoras e aos autores que cederam seus textos para a composição desta obra, motivados por nenhuma outra razão senão o seu intenso anseio pessoal de transformar a existência vivida em existência compreendida. São mulheres e homens que aceitaram o desafio de interpretar, em meio ao calor dos acontecimentos, o seu próprio tempo. Agradecemos profundamente a cada uma delas, a cada um deles por haverem compartilhado conosco a sua inquietude. Também estamos muito agradecidos pela preciosa contribuição de José Ruiz Guillén que, com gratuidade, traduziu para o português o capítulo de José Ignacio Gonzáles Faus, originalmente escrito em espanhol. 

			A você, leitor, o nosso mais entusiasmado agradecimento por tomar em suas mãos este volume. Esperamos que a leitura desses textos seja inspiradora e que lhe sirva de guia nos meandros desse novo humanismo cuja história ainda está sendo escrita.
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			O PONTIFICADO DE FRANCISCO E A EMERGÊNCIA DE UM NOVO HUMANISMO

		




	

		
		

		
			A aurora de um novo humanismo: ideias e ações do papa Francisco1

			Robson Sávio Reis Souza2

			Historicamente, e muito suscintamente, o humanismo é um movimento intelectual que surgiu no Renascimento (italiano), no século XV, tendo como principal objetivo valorizar o ser humano na sua originalidade: entender nossa natureza, o que nos constitui e nos caracteriza como humanos; o que nos diferencia dos outros seres; a finalidade de nossa existência. Havia também o objetivo de refletir e propagar “valores humanos”, ou seja, as virtudes que nos humanizam. Apesar de ser um ideário renascentista, o humanismo é herdeiro de três tradições ético-filosóficas: a grega, que caracteriza o ser humano como um ser racional; a latina, que foca na ideia de humanitas (o ser humano educado para se humanizar); e, por fim, a cristã: o ser humano é imagem, semelhança e filho de Deus, portanto, tem um estatuto especial, a dignidade humana.

			Há muitas concepções de humanismo, inclusive apresentando críticas à própria pretensão antropocêntrica inerente à ideia de humanismo. Mas é interessante perceber que o humanismo tem uma dimensão ética bastante clara que poderia ser resumida na pergunta: o que nos humaniza? É a partir dessa “chave” de leitura que proponho a presente reflexão sobre o humanismo proposto pelo papa Francisco.

			São muitas as iniciativas que o papa Francisco tem liderado, globalmente, num dos momentos mais dramáticos da história, quando uma “tempestade perfeita” (crises econômica, ecológica, política e sanitária) sacode o mundo. Como nos humanizarmos nesse mundo?

			Essas iniciativas, nos planos religioso, social, cultural, ambiental e geopolítico, visam a enfrentar a xenofobia, a exclusão social, os nacionalismos, os populismos e os totalitarismos que ressurgem em várias partes do mundo na atualidade, além de uma cultura individualista, consumista e do “descartável”:

			Por exemplo: a relação íntima entre os pobres e a fragilidade do planeta, a convicção de que tudo está estreitamente interligado no mundo, a crítica do novo paradigma e das formas de poder que derivam da tecnologia, o convite a procurar outras maneiras de entender a economia e o progresso, o valor próprio de cada criatura, o sentido humano da ecologia, a necessidade de debates sinceros e honestos, a grave responsabilidade da política internacional e local, a cultura do descarte e a proposta dum novo estilo de vida. Estes temas nunca se dão por encerrados nem se abandonam, mas são constantemente retomados e enriquecidos. (LS 16).

			Chamando a atenção dos “homens e mulheres de boa vontade” e da comunidade internacional para a mudança epocal3 em curso, Francisco também incentiva uma economia solidária; propõe um modelo de educação inclusiva e libertadora; pauta a urgência do cuidado com a casa comum, e, mais recentemente, clama por uma união global de solidariedade em torno dos efeitos da pandemia da Covid-19, incluindo a responsabilidade das nações pela garantia ao acesso gratuito de imunizantes a todos os povos. A esse conjunto de iniciativas estamos denominando como um novo humanismo inspirado pelo papa Francisco.

			Francisco tem feito referências, algumas sutis, outras explícitas, em torno dessa empreitada eco-humanizadora4 com vistas a uma nova ordem global, como podemos observar no excerto abaixo:

			Ainda não chegamos lá. A crise5 nos devolveu a compreensão de que precisamos uns dos outros. Agora é hora de um novo projeto Neemias, um novo humanismo que possa canalizar essa irrupção de fraternidade e pôr um fim à globalização da indiferença e à hiperinflação do indivíduo. Precisamos voltar a sentir que precisamos uns dos outros, que somos responsáveis uns pelos outros, inclusive pelos que ainda não nasceram e pelos que ainda não são considerados cidadãos. (Francisco, 2020, p. 55, grifo nosso).

			Reafirmando sua convicção de que a humanidade enfrenta atualmente essa transformação de época, Francisco afirma que “podemos reorganizar a maneira como vivemos juntos a fim de podermos escolher melhor o que importa. Podemos trabalhar juntos para alcançar esses objetivos. Podemos apreender sobre o que nos faz avançar e o que nos faz retroceder. Podemos escolher” (Francisco, 2020, p. 55).

			Em 2019, no prefácio do livro A irrupção dos movimentos populares: Rerum novarum do nosso tempo, o papa Francisco já sinalizava sua liderança global ao apontar possibilidades para o enfrentamento de algumas das crises atuais: “os movimentos populares podem representar uma fonte de energia moral para revitalizar nossas democracias”. Na publicação, o pontífice reconhece que os movimentos sociais têm a capacidade de uma articulação transnacional e transcultural: aquele “modelo poliédrico” ao qual fez referência em sua Exortação apostólica Evangelii gaudium (EG 2), e que se constitui a partir de um paradigma social baseado na “cultura do encontro”. Para o papa, essa pluralidade de movimentos, cujas experiências de luta pela justiça ficam plasmadas no livro, “representa uma grande alternativa social, um grito profundo, um marco, uma esperança de que tudo pode mudar” (Francisco, na Pontificia Comisión para América Latina, 2019, tradução nossa). 

			Vários são os temas propostos por Francisco que procuram reposicionar não somente a Igreja (instituição) e os cristãos, mas a comunidade internacional, em relação aos dilemas contemporâneos da humanidade. O papa enfatiza, por exemplo, o tema do trabalho humano como um daqueles direitos sagrados que deve ser preservado em cada pessoa num cenário de aviltamento dos direitos trabalhistas em muitos países. Diante das concreções práticas de teses neoliberais, que sufocam e oprimem as pessoas em suas experiências profissionais, Francisco clama por um “novo humanismo, que coloque fim ao analfabetismo da compaixão e ao progressivo eclipse da cultura e da noção de bem” (Francisco, na Pontificia Comisión para América Latina, 2019, tradução nossa).

			De fato, em meio a uma sociedade global ferida por uma economia cada vez mais distante da ética, os movimentos sociais podem exercer a função de um antídoto contra os populismos e a política do espetáculo, já que privilegiam a participação da cidadania. Essa é a consequência da promoção de uma “força do nós”, que se opõe à “cultura do eu”.

			Numa carta intitulada “A comunidade humana” (Humana communitas), publicada em 6 de janeiro de 2019, Francisco pede para “restaurar a importância desta paixão de Deus pela criatura humana e o seu mundo”. No nosso tempo, escreve o papa, “a Igreja é chamada a relançar com vigor o humanismo da vida que promana desta paixão de Deus pela criatura humana. O compromisso a compreender, promover e defender a vida de todos os seres humanos ganha impulso deste incondicional amor de Deus” (Francisco, 2019a, grifo nosso). 

			Não obstante a guerra patrocinada contra Francisco (em vários fronts), por poderosas corporações internacionais (setores concentradores de riqueza e renda; indústrias das armas, farmacêutica e do petróleo; think tanks norte-americanos propulsores do ultraliberalismo – liderados, entre outros, por megaempresários católicos e protestantes; políticos de extrema direita e grupos religiosos obscurantistas, entre outros), o papa continua a mobilizar um imenso contingente de líderes e grupos sociais de todas as nações que se somam a ele no enfrentamento, de variadas formas, da chamada “onda ultraconservadora” e da cultura da morte.

			Francisco tem se empenhado em ações estratégicas que já redundam em poderosos focos de enfrentamento ao ultraliberalismo, à “economia que mata”, à cultura do descarte, com vistas ao cuidado com a casa comum; na construção de um novo pacto educativo global, entre outras ações estratégicas de seu pontificado.

			Abaixo, listamos, sumariamente, algumas dessas iniciativas de Francisco que têm repercutido globalmente e que podem sinalizar, na prática, quais são as intuições do pontífice quando se refere a um novo humanismo. 

			Protagonismo dos movimentos populares 

			Para se contrapor à corrosão da política tradicional e aos limites da democracia deliberativa (que sucumbiram à “economia que mata”), o papa promoveu três encontros internacionais, elegendo como interlocutores privilegiados as lideranças dos movimentos populares. 

			Francisco percebeu que os chefes dos poderes públicos, de modo geral, estão altamente deslegitimados pelo fato de terem se capitulado à lógica do dinheiro e do mercado, afastando-se cada vez mais dos clamores dos pobres, servindo a um 

			sistema econômico que põe os benefícios acima do homem [...], que considera o ser humano como um bem de consumo, que se pode usar e depois jogar fora. Servem a um sistema centrado no “deus dinheiro”, a saquear a natureza para manter o ritmo frenético de consumo que lhe é próprio. Um sistema global destrutivo “que impôs a lógica do lucro a todo o custo, sem pensar na exclusão social nem na destruição da natureza”. Assim, Francisco preferiu se aliar aos líderes dos movimentos populares que “expressam a necessidade urgente de revitalizar as nossas democracias tantas vezes desviadas por inúmeros fatores”. (Souza, 2018, p. 86-87).

			Nos três encontros com os movimentos populares6, Francisco tocou no ponto central desse sistema político-econômico que produz exclusão e múltiplas formas de violências. As últimas crises econômicas mundiais serviram para aumentar a concentração de riqueza e renda em todo o planeta. Atualmente, 28 grandes grupos financeiros manejam quase 2 trilhões de dólares por ano. O balanço desses megaconglomerados financeiros, que incluem o Goldman Sachs, o JP Morgan Chase, o Bank of America, o Citigroup, o Santander, entre outros, mostra um patrimônio (não produtivo) de 50 trilhões de dólares, sendo que o PIB mundial está na casa dos 75 trilhões. Esses conglomerados detêm cerca de 68% do fluxo mundial do capital.7

			O sistema econômico atual se sobrepõe à política e aos interesses dos povos e das nações e funciona graças a paraísos fiscais e à corrupção: relatório de grupo de trabalho da ONU apontou que 10% do PIB mundial está retido em contas em paraísos fiscais (cf. Corrupção, 2020). O Brasil, por sua vez, deixa de arrecadar mais de 417 bilhões de reais por ano com impostos, devido às sonegações de empresas (Oxfam, 2020) e, segundo um levantamento feito pelo Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação, o faturamento não declarado pelas empresas é de 2,33 trilhões de reais por ano (Brandão, 2020). 

			A corrupção passou a ser uma das molas propulsoras do capitalismo rentista, especulador e concentrador de renda e riqueza que viceja nos últimos tempos. A concentração de poder em pouquíssimos conglomerados e a fusão ou compra de grandes bancos desencadeadas pela crise de 2008 determinam o modo de funcionamento de um sistema que precisa corromper governos (agentes públicos) para subsistir.

			O elemento profético e simbólico da opção de Francisco pelos movimentos populares é a explicitação da mais dura e contundente crítica ao capitalismo em sua fase atual, marcada pelo rentismo especulativo que promove a mais avassaladora política de acumulação de riqueza e renda da história, a privilegiar pouquíssimos. Segundo a ONG Oxfam, a parcela dos 1% mais ricos do mundo detém mais que o dobro da riqueza possuída por 6,9 bilhões de pessoas (cf. 1% mais ricos, 2020).

			Em contraposição a esse sistema global idólatra “que exclui, degrada e mata”, o papa Francisco propõe uma nova governança entre as nações, protagonizada pelos movimentos populares: 

			Atrevo-me a dizer que o futuro da humanidade está, em grande medida, nas vossas mãos, na vossa capacidade de vos organizar e promover alternativas na busca diária dos “3 T” (terra, teto e trabalho) e, também, na vossa participação como protagonistas nos grandes processos de mudanças nacionais, regionais e mundiais. Não se acanhem. (Francisco, 2015) 

			A economia de Francisco e Clara

			Noutra grande articulação internacional, o papa propõe uma reflexão mundial para repensar a economia global. Afinal, o despotismo financeiro que governa as economias capitalistas contemporâneas, “uma economia que mata”, é uma das principais preocupações do pontífice.

			A iniciativa para se refletir sobre um novo modelo econômico global busca 

			uma economia diferente, que faz viver e não matar; inclusiva; que humaniza e não desumaniza; que cuida da Criação e não a depreda. Um evento que nos ajude a estar juntos e nos conhecer, e que nos leve a fazer um “pacto” para mudar a atual economia e dar uma alma à economia do amanhã. (Francisco apud Drummond, 2019).

			Observemos que o novo humanismo proposto por Francisco parte do princípio de que “tudo está interligado”. Portanto, a economia, que regula a vida das pessoas e da sociedade, é parte fundamental a ser considerada. Na sua Encíclica Laudato si’, o papa vincula à ecologia as “três relações fundamentais intimamente ligadas: com Deus, com o próximo e com a terra” (LS 66).

			Um encontro para discutir essa “nova economia” foi programado para ocorrer em Assis, na Itália, em 2020. Infelizmente, a pandemia da Covid-19 transformou a reunião num encontro virtual, realizado em novembro daquele ano. De qualquer modo, contou com presenças marcantes como Muhammad Yunus, conhecido como “o banqueiro dos pobres” e Amartya Sen, professor de filosofia e economia da Universidade Harvard (Estados Unidos) e da Universidade de Cambridge (Reino Unido), ambos agraciados com Prêmio Nobel. Outros renomados especialistas em desenvolvimento sustentável e economia solidária, como Bruno Frey, suíço; Carlo Petrini, italiano fundador do Slow Food; Kate Raworth, inglesa; Jeffrey Sachs, estadunidense interessado nas causas da pobreza; a indiana Vandana Shiva, diretora do Fórum Internacional sobre Globalização; e Stefano Zamagni, italiano, foram convidados para o evento.

			O objetivo do encontro foi promover intercâmbios entre teoria e prática, de modo a elaborar uma proposta alternativa à economia hegemônica que, como afirmado anteriormente, gera exclusão social e enriquecimento nababesco de uns poucos. O papa acredita que esse encontro apontou as linhas gerais de uma nova economia: justa, sustentável e inclusiva. 

			Em vários países, inclusive no Brasil, grupos de trabalho promoveram eventos, fóruns, seminários para discutir uma nova economia, propor novos currículos para universidades que abordem modelos econômicos inclusivos, mapear e promover experiências de economia solidária, criativa, inclusiva, justa. Tais grupos continuam ativos e incentivando estudos e práticas dessa nova economia.

			Essa iniciativa de Francisco aponta, objetivamente, para a proposição de uma nova engenharia de governança global que se contraponha ao modelo atual, no qual apenas o 1% mais rico é dono de metade da riqueza do mundo e as cem pessoas mais ricas possuem, juntas, mais do que 4 bilhões dos mais pobres. (Os 26 mais ricos, 2019).

			Na declaração final do encontro, os jovens economistas, empresários e participantes pediram que:

			
					as grandes potências mundiais e as grandes instituições econômico-financeiras desacelerem a sua corrida para deixar a Terra respirar. A Covid nos fez desacelerar, sem a termos escolhido. Quando a Covid passar, a nossa opção deve ser desacelerar a corrida desenfreada que está asfixiando a Terra e os mais fracos;

					seja ativada uma comunhão mundial das tecnologias mais avançadas para que, também nos países de baixa renda, as produções sejam sustentáveis; seja superada a pobreza energética – fonte de disparidade econômica, social e cultural – para realizar a justiça climática;

					a questão da custódia dos bens comuns (especialmente os globais como a atmosfera, as florestas, os oceanos, a terra, os recursos naturais, todos os ecossistemas, a biodiversidade, as sementes) seja colocada no centro das agendas dos governos e do ensino nas escolas, universidades, escolas de negócios do mundo inteiro;

					nunca mais sejam usadas as ideologias econômicas para ofender e descartar os pobres, os doentes, as minorias e os desfavorecidos de todos os tipos, porque a primeira ajuda à indigência deles é o respeito e a estima de suas pessoas: a pobreza não é maldição, é apenas infortúnio, e responsabilidade de quem não é pobre;

					o direito ao trabalho digno para todos, os direitos da família e todos os direitos humanos sejam respeitados na vida de cada empresa, para cada trabalhadora e cada trabalhador, garantidos pelas políticas sociais de cada país e reconhecidos em nível mundial, com uma carta comum que desencoraje escolhas empresariais voltadas apenas ao lucro e baseadas na exploração das crianças e adolescentes e dos mais desfavorecidos;

					sejam imediatamente abolidos os paraísos fiscais no mundo inteiro, porque o dinheiro depositado em um paraíso fiscal é dinheiro subtraído do nosso presente e do nosso futuro e porque um novo pacto fiscal será a primeira resposta ao mundo pós-Covid;

					sejam fundadas novas instituições financeiras mundiais e sejam reformadas as existentes (Banco Mundial, Fundo Monetário Internacional) em um sentido democrático e inclusivo para que ajudem o mundo a se reerguer da pobreza, dos desequilíbrios produzidos pela pandemia; financiamento sustentável e ético deve ser recompensado e incentivado, e o financiamento altamente especulativo e predatório deve ser desencorajado através de tributação apropriada;

					as empresas e os bancos, especialmente os grandes e globalizados, introduzam um comitê ético independente em sua governança com veto em matéria de meio ambiente, justiça e impacto sobre os mais pobres;

					as instituições nacionais e internacionais prevejam prêmios em apoio aos empresários inovadores no âmbito da sustentabilidade ambiental, social, espiritual e, não menos importante, gerencial, porque somente revendo a gestão das pessoas dentro das empresas será possível uma sustentabilidade global da economia;

					os Estados, as grandes empresas e as instituições internacionais cuidem de uma educação de qualidade para cada menina e menino do mundo, pois o capital humano é o primeiro capital de todo humanismo;

					as organizações econômicas e as instituições civis não se deem paz enquanto as trabalhadoras não tiverem as mesmas oportunidades dos trabalhadores, porque empresas e locais de trabalho sem uma presença adequada do talento feminino não são lugares plena e autenticamente humanos e felizes;

					enfim, o esforço de todos para que se aproxime o tempo profetizado por Isaías: “estes quebrarão as suas espadas, transformando-as em relhas, e as suas lanças, a fim de fazerem podadeiras. Uma nação não levantará a espada contra a outra, e nem se aprenderá mais a fazer guerra” (Is 2,4). Nós, jovens, não toleramos mais que sejam subtraídos recursos da escola, da saúde, do nosso presente e futuro para construir armas e alimentar as guerras necessárias para vendê-las. Gostaríamos de dizer aos nossos filhos que o mundo em guerra acabou para sempre. (Declaração Final, 2020).

			

			No término do documento, os participantes, notadamente os jovens, se comprometem: “pedimos tudo isso antes de tudo, de nós mesmos e nos comprometemos a viver os melhores anos das nossas energias e inteligência para que a economia de Francisco seja cada vez mais sal e fermento da economia de todos” (Declaração Final, 2020).

			Um pacto global pela educação

			Francisco articula um pacto educativo entre as nações. Tinha proposto um encontro no Vaticano, para maio de 2020. Mais uma vez, a pandemia da Covid-19 impediu essa realização presencial.

			Para a elaboração do Pacto Educativo Global foram convidados profissionais que trabalham com a educação em várias partes do mundo. Como explicou o papa, numa mensagem divulgada para lançar o evento, trata-se de um 

			encontro para reavivar o compromisso em prol e com as gerações jovens, renovando a paixão por uma educação mais aberta e inclusiva, capaz de escuta paciente, diálogo construtivo e mútua compreensão. Nunca, como agora, houve necessidade de unir esforços numa ampla aliança educativa para formar pessoas maduras, capazes de superar fragmentações e contrastes e reconstruir o tecido das relações em ordem a uma humanidade mais fraterna. (Francisco apud Jaguaraba, 2020)

			O Pacto Educativo Global faz parte dos esforços de Francisco para promover uma ampla discussão sobre os efeitos da tecnologia, do consumismo e da cultura do imediatismo/individualismo na sociedade contemporânea: 

			O mundo contemporâneo está em transformação contínua, vendo-se agitado por variadas crises. Vivemos uma mudança epocal: uma metamorfose não só cultural, mas também antropológica, que gera novas linguagens e descarta, sem discernimento, os paradigmas recebidos da história. A educação é colocada à prova pela rápida aceleração que prende a existência no turbilhão da velocidade tecnológica e digital, mudando continuamente os pontos de referência. Neste contexto, perde consistência a própria identidade e desintegra-se a estrutura psicológica perante uma mudança incessante. (Francisco, 2019b)

			Francisco propõe três desafios a serem enfrentados pela educação: primeiro, ter a coragem de colocar no centro a pessoa; segundo, a coragem de investir as melhores energias com criatividade e responsabilidade e, finalmente, a coragem de formar pessoas disponíveis para se colocarem a serviço da comunidade, promovendo uma “cultura do encontro”.8 Tais desafios estão profundamente conectados a, ou interligados com, questões que tangem ao novo humanismo proposto pelo papa.

			Na perspectiva de Francisco a educação deve educar para um humanismo solidário:

			Ora, nos discursos do papa, o humanismo solidário aparece repetidas vezes como apelo, como exortação ou como indicativo de ação, pois, para ele, perseguir esse horizonte é tarefa inadiável. Em aula magna na Pontifícia Faculdade Teológica da Sardenha, Francisco propôs que a Universidade deve ser um lugar de formação para a solidariedade, posto que “não há futuro para nenhum país, para nenhuma sociedade, para o nosso mundo, se não soubermos ser todos mais solidários” (Francisco, 2013a). E ele compreende solidariedade como uma maneira de fazer a história, “como âmbito vital no qual os conflitos, as tensões, até os opostos alcançam uma harmonia que gera vida”. (Souza e Cesário, 2019, p. 111)

			Sobre um novo humanismo solidário, na celebração dos cinquenta anos da publicação da Encíclica Populorum progressio, do papa Paulo VI, a Congregação para a Educação Católica publicou um conjunto de orientações com o título “Educar ao humanismo solidário: para construir uma civilização do amor” (Congregação, 2018). No documento, a Congregação afirma que é necessário humanizar a educação, ou seja, colocar a pessoa no centro da tarefa educativa. A educação para o humanismo solidário objetiva “assegurar a formação de cidadãos dotados de uma adequada cultura do diálogo” (Congregração, 2018, n. 14).

			Conforme destacam Souza e Cesário (2019),

			um dos propósitos da educação para o humanismo solidário é globalizar a esperança9 e promover as esperanças da globalização, porque se constata que, se de um lado esse processo foi benéfico, produziu crescimento e abriu novas oportunidades, de outro também contribuiu para aumentar desigualdades (Congregação, 2018, n. 19). Bem por isso, outra função da educação para o humanismo solidário é promover verdadeira inclusão. E isso implica, inclusive, as gerações futuras no exercício de uma ética intergeracional que se manifesta na solidariedade com as gerações que as antecederam e com as que vão sucedê-las. A sustentabilidade das gerações futuras se torna critério para a avaliação das ações no presente. Formar redes de cooperação para socializar conhecimentos e experiências e se ajudar mutuamente é outra diretriz da educação para o humanismo solidário. Cooperação10, colegialidade e colaboração entre professores e alunos são marcas distintivas desse novo humanismo, de acordo com a Congregação para a Educação Católica. (Souza e Cesário, 2019, p. 111).

			Portanto, pela perspectiva educacional, o novo humanismo proposto por Francisco deve estimular uma educação que tenha “coragem de formar pessoas disponíveis para se colocarem ao serviço da comunidade. [...] Servir significa trabalhar ao lado dos mais necessitados, estabelecer com eles, antes de tudo, relações humanas, de proximidade, vínculos de solidariedade”. (Francisco, 2019b).

			O Sínodo da Amazônia

			Para Francisco, tudo está interligado. Portanto, o enfrentamento da questão ecológica, da casa comum, está estreitamente relacionado aos demais dramas da humanidade. 

			Para muitos analistas políticos e do fenômeno religioso, parece espantoso o fato de o líder máximo da Igreja católica Apostólica Romana superar o tradicional olhar eurocêntrico ao tratar dos grandes dilemas da humanidade e pautar como temáticas cruciais do seu pontificado questões para além da teologia, filosofia, moral ou a tradicional geopolítica baseada nas relações amistosas entre o Vaticano e as nações. 

			Francisco colocou no centro do debate religioso teses como o cuidado com a casa comum (a questão ecológica) e os dilemas das democracias contemporâneas, ao tratar do protagonismo dos movimentos sociais como construtores de uma nova ordem democrática. E o mais ousado: o papa buscou na periferia do mundo11 os exemplos para a superação desses e de outros grandes desafios globais: ao tratar da saída para a aguda crise democrática contemporânea, Francisco dá voz aos movimentos sociais, reunindo-se com lideranças de tais movimentos na América Latina; ao tematizar a necessidade de um novo modelo de economia, chama como principais interlocutores os jovens; ao tratar da questão ambiental, volta sua atenção à Amazônia.

			Não obstante a guerra midiática, regada com muito dinheiro de opositores de Francisco – encabeçada, entre outros, por Steve Bannon12 e grupos religiosos ultraconservadores –, e a batalha política patrocinada por governos e por grupos de ultradireita dentro e fora do catolicismo13, o papa organizou em Roma um sínodo que se transformou num grande pacto internacional em defesa da Amazônia e dos povos locais (indígenas, ribeirinhos e seus modos de vida) e da biodiversidade. 

			Fica claro, desde sua Encíclica Laudato si’, que tudo está interligado:

			Não pode ser autêntico um sentimento de união íntima com os outros seres da natureza, se ao mesmo tempo não houver no coração ternura, compaixão e preocupação pelos seres humanos. É evidente a incoerência de quem luta contra o tráfico de animais em risco de extinção, mas fica completamente indiferente perante o tráfico de pessoas, desinteressa-se dos pobres ou procura destruir outro ser humano de que não gosta. Isto compromete o sentido da luta pelo meio ambiente. Não é por acaso que São Francisco, no cântico onde louva a Deus pelas criaturas, acrescenta o seguinte: “louvado sejas, meu Senhor, por aqueles que perdoam por teu amor”. Tudo está interligado. Por isso, exige-se uma preocupação pelo meio ambiente, unida ao amor sincero pelos seres humanos e a um compromisso constante com os problemas da sociedade. (LS 91).

			É simbólico o fato de o Sínodo da Amazônia ter explicitado essa simbiose entre o meio ambiente, os seres humanos e os dilemas da sociedade e, por isso, o encontro extrapolou o campo eclesial e se tornou, internacionalmente, um foco de discussão sobre o modelo predatório da economia que destrói não somente a natureza, mas as culturas e os povos originários, beneficiando somente uma ínfima parcela da população opulenta, sustentada pelo modelo da “economia que mata”. 

			Entre os resultados práticos do sínodo, destaca-se a criação da Rede Eclesial Pan-Amazônica (Repam)14, um “organismo que aposta no protagonismo dos povos amazônicos na defesa e cuidado da casa comum através de um serviço de interconexão e articulação de ações”, formada, entre outros, pelo Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM); pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB); pelo Secretariado da América Latina e Caribe de Caritas (SELACC); e pela Confederação Latino-americana e Caribenha de Religiosos e Religiosas (CLAR). Tal rede mostra uma poderosa organização supranacional em defesa da Amazônia, seus povos originários, os ribeirinhos etc.

			Assim, pela perspectiva de um novo humanismo não centrado na dominação dos seres humanos sobre a natureza, as discussões e resultados do sínodo conectam temas como os dilemas da ecologia e da economia (extrativista, individualista e exploratória) e seus inevitáveis impactos na estrutura social. Ademais, aponta para questões geopolíticas que certamente transbordarão em ações da Igreja católica na região panamazônica e já sinalizam para a necessidade de outro pacto global em defesa da casa comum15, como vem pregando Francisco desde sua assunção ao trono papal.

			Cuidado com a casa comum

			O Sínodo da Amazônia foi apenas uma das iniciativas de Francisco em defesa da casa comum. Porque, com o papa Francisco, o imponderável acontece, conforme podemos observar na descrição a seguir.

			Um ex-comunista que, quando questionado se um dia poderia considerar a possibilidade de uma conversão, responde: “Nunca ponha limites à Providência”. Trata-se de Carlo Petrini, que não esconde o fato de ter sido completamente conquistado pela Encíclica Laudato si’, conforme informa o portal de comunicação do Vaticano (Aquilino, 2021).

			Carlo Petrini é o fundador do movimento Slow Food, a associação internacional sem fins lucrativos que, desde 1986, se compromete em restaurar o valor justo dos alimentos, respeitando quem os produz, em harmonia com o meio ambiente e os ecossistemas, respeitando os saberes dos quais os territórios e as tradições locais são os guardiões. Atualmente, atua em 150 países.

			Ao Vatican News, Petrini explica a sua conexão com a encíclica sobre o cuidado com a casa comum: é um documento que “muda profundamente a abordagem ecológica”. “Não é uma encíclica verde, como algumas pessoas disseram de forma redutiva: não é uma encíclica ambiental, mas uma encíclica social completa” (Petrini, in: Aquilino, 2021).

			Petrini relaciona a preocupação do papa Francisco com a casa comum e sua relação com um novo humanismo:

			Ao estudar a Laudato si’ percebi como o documento não é dirigido apenas aos católicos, mas ao mundo inteiro: é um documento que tem valor universal pelo seu conteúdo, abordagem, método de diálogo, a própria ideia de ecologia integral. Pessoalmente foi um momento de grande riqueza, de grande oportunidade de reflexão. [...] É o documento fundador de um novo humanismo, entendido como a necessidade que todos sentimos de abordar plenamente as causas não só do desastre ambiental que estamos vivendo, mas também de uma situação social insustentável. (Petrini, in: Aquilino, 2021, grifo nosso)

			De fato, na Laudato si’, o papa Francisco chama a atenção para a construção de um novo humanismo, que ocorre nas conexões entre o meio ambiente, a economia e os distintos saberes, com vistas à proteção do meio ambiente como parte integrante do processo econômico (tão valorizado na cultura global contemporânea): 

			Além disso, o crescimento econômico tende a gerar automatismos e a homogeneizar, a fim de simplificar os processos e reduzir os custos. Por isso, é necessária uma ecologia econômica, capaz de induzir a considerar a realidade de forma mais ampla. Com efeito, “a proteção do meio ambiente deverá constituir parte integrante do processo de desenvolvimento e não poderá ser considerada isoladamente”. Mas, ao mesmo tempo, torna-se atual a necessidade imperiosa do humanismo, que faz apelo aos distintos saberes, incluindo o econômico, para uma visão mais integral e integradora. Hoje, a análise dos problemas ambientais é inseparável da análise dos contextos humanos, familiares, laborais, urbanos, e da relação de cada pessoa consigo mesma, que gera um modo específico de se relacionar com os outros e com o meio ambiente. Há uma interação entre os ecossistemas e entre os diferentes mundos de referência social e, assim, se demonstra mais uma vez que “o todo é superior à parte”. (LS 141, grifo nosso)

			O teólogo Eugênio Rivas destaca que “a compreensão de humanismo cristão do papa Francisco se espelha melhor na virtude da esperança”. Segundo ele, “Francisco vai tecendo seu magistério marcado pela alegria, pelo apelo ao ser humano a assumir sua responsabilidade na crise socioambiental e, por esta mesma responsabilidade, a sua possibilidade de trabalhar para revertê-la” (Rivas, 2019). 

			Nesse sentido,

			o urgente desafio de proteger a nossa casa comum inclui a preocupação de unir toda a família humana na busca de um desenvolvimento sustentável e integral, pois sabemos que as coisas podem mudar. O Criador não nos abandona, nunca recua no seu projeto de amor, nem se arrepende de nos ter criado. A humanidade possui ainda a capacidade de colaborar na construção da nossa casa comum. (LS 13)

			Reformas na Igreja

			Como se não bastassem essas iniciativas que posicionam Francisco como o grande líder mundial contemporâneo, o papa “que veio do fim do mundo” promove uma árdua empreitada de reforma da Igreja católica. Afinal, a Igreja católica é, em grande medida, uma referência para a sociedade ocidental, e o enfrentamento de suas mazelas é fundamental para sinalizar à sociedade a importância de mudanças estruturais que a instituição eclesiástica deve assumir, se se propõe a colaborar na construção de uma nova sociedade e de um novo humanismo.

			O papa Francisco propõe reformas que sejam amplas e profundas na Igreja católica, entendidas no horizonte da conversão em três níveis: pessoal, estrutural e pastoral. E reforma eclesial tem perspectiva missionária: “sonho com uma opção missionária capaz de transformar tudo, para que os costumes, os estilos, os horários, a linguagem e toda a estrutura eclesial se tornem um canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual do que à autopreservação” (EG 28). Dois elementos merecem destaque: (a) a reforma eclesial diz respeito a todos na Igreja, provocando a Igreja “em saída” da zona de conforto, rompendo com uma “pastoral de conservação” e assumindo “uma necessidade generosa e quase impaciente de renovação” (EG 26). (b) Essa renovação atinge tudo na Igreja: a paróquia (EG 28), as comunidades de base, as pequenas comunidades, os movimentos e associações (EG 29), as igrejas particulares (EG 30), o ministério do bispo (EG 31) e o próprio papado (EG 32). Mudanças se fazem necessárias também na linguagem teológica (EG 27) e na espiritualidade (EG 78-80), atingindo elementos centrais: “também as estruturas centrais da Igreja universal precisam ouvir esse apelo a uma conversão pastoral” (EG 32). A todos e a tudo o papa exorta a “serem ousados e criativos nessa tarefa de repensar os objetivos, as estruturas, o estilo e os métodos evangelizadores das respectivas comunidades” (EG 33). (Wolf, 2017, p. 524)

			Enfrentando com sobriedade e destemor todo o tipo de vicissitudes patrocinadas por setores recalcitrantes do catolicismo (no clero e no laicato conservadores), Francisco denuncia o clericalismo, a opulência de setores herméticos da Igreja, as perversões sexuais de parte do clero e os escândalos financeiros que, volta e meia, envolvem parte da Cúria Romana. 

			Obviamente, o papa percebe que é preciso uma guinada no modelo de “Igreja triunfante” para uma Igreja em saída “para as periferias geográficas existenciais”: “Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças” (EG 49).

			É importante destacar que nas mudanças propostas por Francisco no contexto de uma nova cultura do encontro, portanto profundamente humana e humanizadora, 

			há um vínculo estreito entre reforma, missão e ecumenismo, no horizonte de uma conversão pastoral que coloca a Igreja em permanente processo de “saída” para o diálogo e a cooperação com a sociedade, com as diferentes religiões e as diferentes igrejas. (Wolf, 2017, p. 534)

			Aliás, parece evidente que o esforço de Francisco em torno do ecumenismo sinaliza que a única possibilidade de se implantar um novo humanismo se dá na união entre povos, nações e religiões: 

			há uma relação sincrônica entre o aprofundamento da convicção ecumênica e as transformações eclesiásticas. Ser ecumênico é, então, colocar-se na dinâmica de reformas profundas, superando todo imobilismo e enrijecimento que impossibilita ver as oportunidades dos tempos para o ser da Igreja hoje. (Wolf, 2017, p. 536)

			Francisco deseja que a Igreja seja “sal da terra”, “luz do mundo” e “fermento na massa”, muito distinta da Igreja societas perfecta, em conluio com os poderosos, contaminada pelo vírus antievangélico do egoísmo, do autoritarismo e do liturgismo, com o narcisismo que o acompanha, levando-a a se voltar para si mesma, num fechamento que a torna indigna do nome cristão. (Vitorio, 2019)

			Portanto, a proposta de um novo humanismo passa, necessariamente, por um novo modelo de Igreja conectada com os dilemas sociais, ambientais, econômicos, políticos da contemporaneidade, capaz de ser uma ponte de diálogo ecumênico com outras culturas e tradições religiosas.

			Relação com outras religiões

			O projeto do novo humanismo proposto por Francisco passa também pela questão ecumênica e inter-religiosa.

			Ao longo de seu pontificado, em vários eventos no Vaticano e em todas as suas viagens internacionais, Francisco tem se disposto a dialogar fraternalmente com todos os líderes religiosos. 

			Desde sua eleição, Francisco já visitou (em 2014) a Turquia (maioria muçulmana), a Albânia (também de maioria muçulmana); a Coreia do Sul (maior religião é a budista, com um quarto da população); a Jordânia (maioria muçulmana); Israel (de maioria judaica) e a Palestina (de maioria muçulmana). Nessa viagem à Terra Santa, Francisco se encontrou com dois grã-rabinos judaicos e com o grã-mufti muçulmano na esplanada das mesquitas em Jerusalém. Em 2015 visitou a Bósnia e Herzegovina (maior parte muçulmana); o Sri Lanka (de maioria budista). No Sri Lanka se encontrou inclusive com representantes das quatro grandes tradições religiosas do país: budismo, hinduísmo, islã e cristianismo. No ano de 2016, além de ter participado do encontro em Assis, na jornada mundial pela paz, onde se encontrou com representantes de diversos grupos cristãos, mas também representantes do judaísmo, islã e Tendai, o papa Francisco foi ao Azerbaijão, de maioria muçulmana, onde manteve um encontro com estes fiéis na mesquita da capital Baku. No ano de 2017, Francisco foi a Myanmar (maioria budista), Bangladesh (maioria muçulmana) e Egito (também de maioria muçulmana). Nessa viagem ao Egito, o papa Francisco realizou um pronunciamento que pode ser considerado o seu programa para o diálogo inter-religioso. E, finalmente, no ano de 2019, Francisco já viajou aos Emirados Árabes Unidos, de maioria muçulmana e ao Marrocos, país de quase totalidade muçulmana. No Marrocos foi emblemática a apresentação musical feita com a presença do papa Francisco e representantes de diversas tradições religiosas, onde foi apresentada uma peça com uma cantora judia, uma cristã e um cantor muçulmano. Esta lista de viagens é apenas uma pequena amostra tanto da centralidade que o tema do diálogo inter-religioso tem em seu pontificado, como também a forma como tem feito Francisco: ir ao encontro, visitar e dialogar no espaço de tradições religiosas diversas da sua. Nestes encontros, o foco dos pronunciamentos e das preocupações do papa não tem sido a diferença religiosa, mas a busca do engajamento e ação em conjunto em prol da humanidade e dos problemas que a assolam. Assim, disse o papa no encontro com os muçulmanos no Egito. (Berkenbrock, 2019)

			Num dos encontros mais importantes do seu pontificado, em viagem apostólica aos Emirados Árabes Unidos, de 3 a 5 de fevereiro de 2019, o papa assinou o “Documento sobre a fraternidade humana em prol da paz mundial e da convivência comum”, juntamente com o grão-imã da mesquita de Al-Azhar, no Egito, Sheikh Ahmad al-Tayyeb. O acordo foi uma forma de celebrar o gesto de São Francisco de Assis de visitar a região, de maioria islâmica (muçulmana), mais de oitocentos anos atrás. E a visita de Francisco foi a primeira de um papa à Península Arábica, berço do islamismo.

			O documento diz que Al-Azhar e o Vaticano, muçulmanos e católicos, vão, juntos, lutar contra o extremismo religioso e que nenhuma religião deveria, nunca, incitar violência, ódio ou guerra. A assinatura foi feita diante líderes religiosos de todo o mundo.

			O papa Francisco enfrenta e se contrapõe a uma onda obscurantista que, utilizando de pseudodiscursos religiosos clama por uma “recristianização” do Ocidente, impondo uma homogeneização violenta, excludente, geradora de morte. 

			Francisco constrói pontes: com gestos e palavras é um líder com ações propositivas; aponta com coragem os atores que patrocinam as guerras, o comércio de armas e que lucram com a cultura da morte e do descarte; confronta os líderes xenofóbicos e racistas que querem erguer muros e promover políticas de criminalização dos migrantes, dos refugiados, dos pobres, dos movimentos sociais; aponta os males de uma governança global que, desprezando a democracia de fato, sucumbiu ao capitalismo concentrador de riqueza e renda e gerador da miséria, exclusão e múltiplas formas de violências.

			Nesse sentido, vale um registro especial sobre a viagem de Francisco ao Iraque, em março de 2021, no auge da pandemia. Com esse corajoso e profético gesto, Francisco reafirmou que as religiões devem se empenhar conjuntamente para um espírito de fraternidade e enfrentar todo tipo de fundamentalismo.

			Segundo Marco Politi, jornalista e vaticanista,

			na terra arrasada iraquiana, a presença de Francisco também será um lembrete de que o delírio daqueles que contaram a mentira de uma expansão da democracia ocidental acabou causando dor e destruição, aniquilou o Estado laico, alimentou o terrorismo e o fundamentalismo, guerras civis, atentados sangrentos e crises econômicas. É um alerta aos Estados Unidos e aos políticos israelenses de direita que ontem jogaram lenha na fogueira para que Bush iniciasse uma aventura militar no Iraque e hoje alimentam incessantemente um confronto com o Irã. (Politi, 2021)

			O sentido profundo da viagem se conecta com a cultura do encontro, que constrói pontes, abre-se ao diálogo, valoriza o diferente, busca a alteridade. Como registra John L. Allen Jr., correspondente do jornal Crux,

			Quando Francisco se encontrou com o grande aiatolá Ali al-Sistani, em Najaf, o “Vaticano” de fato do Islã xiita, ele enviou uma mensagem poderosa sobre como superar as divisões sectárias e criar uma cultura do diálogo. Quando ele visitou Mosul no domingo para rezar pelas vítimas da guerra, na verdade ele ministrou um curso de graduação sobre o custo humano da violência. Quando ele parou no vilarejo cristão de Qaraqosh, ele escreveu o equivalente visual de uma carta apostólica sobre liberdade religiosa, direitos humanos e tolerância. Se o “ser melhor” pós-Covid significa um senso mais profundo da fraternidade e da solidariedade humanas, com uma ênfase especial no fato de ir ao encontro daqueles que foram prejudicados pela negligência e pela injustiça, existe um lugar melhor na terra para defender isso do que o Iraque? (Allen Jr., 2021)

			Cultura do encontro

			As iniciativas acima descristas são algumas entre as muitas que Francisco realiza em prol do que ele denomina de “cultura do encontro”. Com a pandemia da Covid-19, essa intuição do papa ficou ainda mais evidente.

			Numa audiência com uma delegação liderada pelo cardeal sueco Anders Arborelius, em 12 de fevereiro de 2021, o papa Francisco disse que somente uma cultura do encontro “pode levar a uma justiça sustentável e à paz para todos, bem como a um autêntico cuidado por nossa casa comum” (Francisco apud Erpen, 2021).

			Segundo a agência de informação Vatican News (Erpen, 2021), ao saudar os presentes no início de seu pronunciamento, Francisco manifestou seu apreço pela apresentação do livro A cultura do encontro: relações internacionais, diálogo inter-religioso e paz16, fruto do encontro de Estocolmo em outubro de 2019. 

			O canal de comunicação eletrônica do Vaticano ainda informa que 

			diante dos atuais desafios apresentados pela crise sanitária global, o pontífice enfatizou a necessidade de se promover “uma cultura de encontro para toda a humanidade, para que cresça entre homens e mulheres de nosso tempo o desejo de encontrar os outros, de buscar pontos de contato, de construir pontes, de desenvolver projetos que incluam a todos”. Em particular, saudou “a busca de respostas às oportunidades e aos desafios que esta perspectiva representa para as religiões do mundo”. 

			[...] “Em outras palavras – reiterou Francisco – as mentes e os corações devem estar em harmonia na busca do bem comum universal e – segundo a melhor tradição da Escola de Salamanca – na busca do desenvolvimento integral de cada pessoa, sem exceções ou injustas discriminações”. (Erpen, 2021)

			Tal abordagem, integrada na defesa e promoção dos direitos de todos, atualmente, diz respeito aos líderes políticos e religiosos, “porque é precisamente uma cultura do encontro que pode fornecer a base para um mundo mais unido e reconciliado. Somente esta cultura, além disso, pode levar a uma justiça sustentável e à paz para todos, bem como a um autêntico cuidado por nossa casa comum” (Francisco apud Erpen, 2021).

			Diante das incertezas e desafios enfrentados pela humanidade, o papa concluiu encorajando os presentes a continuarem “empenhados na busca de novos e criativos caminhos, que conduzam ao crescimento desta cultura de encontro, em benefício também da concórdia e do bem-estar das gerações futuras”. (Erpen, 2021)

			A cultura do encontro está lastreada na capacidade de dar e receber. Segundo a teóloga Maria Clara Bingemer (2017), a intenção do papa “é combater a indiferença que prevalece em todos nós, a superficialidade das relações, buscar um encontro verdadeiro e profundo com o outro”. A teóloga sintetiza o que o papa deseja com o que chama de cultura do encontro:

			para que isso ocorra é preciso acreditar no outro; acreditar que ele ou ela tem algo bom para mim, para me ajudar a crescer, para viver plenamente, para dar a minha medida como ser humano, como filho de Deus. É preciso estabelecer um diálogo com os homens e as mulheres para entender suas expectativas, suas dúvidas, suas esperanças, e para oferecer o Evangelho que é Jesus Cristo, Deus feito homem, que morreu e ressuscitou para nos libertar do pecado. Este desafio exige uma profunda atenção à vida, exige sensibilidade espiritual. Dialogar significa estar convencido de que o outro tem algo bom para dizer, aceitar o seu ponto de vista, as suas propostas. O diálogo não significa desistir das ideias e tradições. O papa deixa claro que a experiência do encontro envolve diferenças e cresce com elas. No encontro com o outro que é diferente de nós podemos aprender muito e enriquecer toda a Igreja e a sociedade, a partir da experiência e a perspectiva do outro. (Bingemer, 2017) 

			Breves considerações finais

			Este capítulo tem como pretensão propor a hipótese de que o “novo humanismo” proposto pelo papa Francisco contempla um conjunto de ações nos campos religioso, social, ambiental, geopolítico, econômico, educacional, entre outros, com vistas à construção de um novo modelo de sociedade e, portanto, numa tentativa de reintroduzir o significado do humanismo, com vistas à superação das gravíssimas crises (política, econômica, ecológica, sanitária...) que atravessam a humanidade neste início de século XXI.

			A mística de Francisco ligada à ética do cuidado se concretiza num humanismo samaritano (solidário, de cooperação entre as nações, de construção coletiva da paz, da interligação de tudo). Por isso, a começar pela Igreja católica – uma igreja como um hospital de campanha para acolher principalmente aqueles e aquelas que mais precisam de cuidados –, Francisco aponta que esse humanismo requer que todos pensemos juntos, sonhemos juntos, construamos um novo mundo juntos.

			Neste tempo em que as redes e demais instrumentos da comunicação humana alcançaram progressos inauditos, sentimos o desafio de descobrir e transmitir a mística de viver juntos, misturar-nos, encontrar-nos, dar o braço, apoiar-nos, participar nesta maré um pouco caótica que pode transformar-se numa verdadeira experiência de fraternidade, numa caravana solidária, numa peregrinação sagrada. Assim, as maiores possibilidades de comunicação traduzir-se-ão em novas oportunidades de encontro e solidariedade entre todos. Como seria bom, salutar, libertador, esperançoso, se pudéssemos trilhar este caminho! Sair de si mesmo para se unir aos outros faz bem. Fechar-se em si mesmo é provar o veneno amargo da imanência, e a humanidade perderá com cada opção egoísta que fizermos. (EG 87)

			Esse novo humanismo é um projeto que deve ser construído coletivamente, enfrentando a tentação dos resultados imediatos, assumindo as diferenças como um valor, contrapondo os discursos retóricos e vazios a uma ética (política) transformadora.

			Dado que os atuais sistemas político e econômico produzem vulnerabilidades, um novo humanismo é lastreado numa práxis: agir e fazer. Francisco interpreta a palavra de Deus transformando-a em ação, com vistas a construir novos caminhos, novas pontes, novos pactos (econômicos, sociais, políticos, religiosos, culturais, ecológicos). Um modo de pensar a fé em seu aspecto vivencial. 

			Por sua vez, essa práxis é uma estratégia para a construção coletiva de um novo humanismo. Nesse sentido, Francisco vai além do Concílio Vaticano II. Atualiza a Gaudium et spes a partir dos sinais dos tempos do novo milênio, superando os dilemas que já eram percebidos na década de 1960:

			[...] é dever da Igreja investigar a todo o momento os sinais dos tempos, e interpretá-los à luz do Evangelho; para que assim possa responder, de modo adaptado em cada geração, às eternas perguntas dos homens acerca do sentido da vida presente e da futura, e da relação entre ambas. É, por isso, necessário conhecer e compreender o mundo em que vivemos, as suas esperanças e aspirações, e o seu carácter tantas vezes dramático. (GS 4)

			Enquanto muitos grupos poderosos, até mesmo no espectro religioso, lutam pela volta ao pré-moderno (tutela política, religiosa e econômica), ao monólogo (autoritarismo), à cultura do descarte e ao hiperindividualismo contemporâneo, Francisco deseja um mundo aberto, livre, com sujeitos autônomos. Busca a construção coletiva do comum; resgata o melhor do projeto moderno e humanista. 
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			Habitar humanamente na esperança

			Elton Vitoriano Ribeiro

			A busca por um novo humanismo está em questão. Numa época em que se fala de fim do humanismo, em pós-humanidade, em humano pós-humano, em transumanismo, ainda é pertinente falar em humanismo? A narrativa biográfica do conceito “humanismo”, em seus desdobramentos históricos, ainda possui forças para engendrar um novo humanismo grávido de novas possibilidades para a sociedade contemporânea? Diante desses e de outros questionamentos, minha proposta é simples. Pretendo, num discurso narrativo, propor que a vocação humana é a de, simbolicamente, habitar humanamente na esperança. Farei isso construindo uma breve narrativa sobre a história do termo “humanismo”. Depois, a partir dessa narrativa, proponho um novo olhar sobre o humanismo e suas possibilidades. Continuando esse percurso narrativo, pretendo sustentar que um humanismo grávido de possibilidades possui alguns desafios importantes que podem, se devidamente refletidos, gerar novos caminhos de humanização em nosso tempo. Finalmente, à guisa de conclusão, defenderei que um projeto humanista contemporâneo, herdeiro do projeto de um humanismo clássico, não só é possível, mas que já está acontecendo em nosso mundo a partir de um exemplo concreto. Todo esse percurso, assim pretendo, quer argumentar, narrativamente, que um novo humanismo é herdeiro do humanismo clássico, e que aponta para a verdade simbólica de que somos vocacionados a habitar humanamente na esperança. 

			Uma breve narrativa sobre o termo “humanismo”

			O termo “humanismo” possui uma vasta e complexa história que reflete a própria busca por autocompreensão do ser humano. Compreendido como uma corrente filosófica que tomou como fundamento a valorização da natureza humana em sua singularidade, o humanismo desenvolveu-se em vários campos do saber, mas sempre como uma proposta que fez do ser humano o valor supremo e que viu no humano a medida mesma de todas as coisas.

			Historicamente, o humanismo nasceu como movimento literário e filosófico na Itália, na segunda metade do século XIV, e chegou ao apogeu no século XV. Para alguns autores, como Lima Vaz (2001, p. 157-159), o humanismo começou seu germinar no século XII, com o surgimento e florescimento das escolas urbanas. Mas tornou-se abrangente socialmente no século XV, com o surgimento das academias eruditas do Renascimento italiano, especialmente, de figuras emblemáticas de pensadores de toda a Europa como: Marsílio Ficino – filósofo, tradutor, poeta, escritor e bispo católico; Pico della Mirandola – filósofo e pensador, autor do Discurso sobre a dignidade humana; Erasmo de Roterdã – teólogo e filósofo, autor do famoso Elogio da loucura; e Tomás Moro – filósofo, advogado, diplomata, autor de um instigante texto intitulado Utopia. Sobre cada um desses autores e suas obras poder-se-ia apresentar uma concepção pujante e acabada de um humanismo cada vez mais culturalmente desenvolvido.

			Esse complexo movimento cultural chamado de Humanismo será o solo fecundo para o Renascimento italiano que tanto encantou, e ainda encanta, a humanidade. Humanismo e Renascimento se fundem numa compreensão apurada do ser humano como sujeito, dotado de uma racionalidade inigualável e, por isso mesmo, portador de uma consciência crítica diante de tudo e de todos. Essas características serão geradoras de novas e fecundas obras em todos os ramos do conhecimento humano, do econômico ao social, do literário ao artístico, do científico ao teológico. Todos os campos do saber ganharam novas luzes com o desenvolvimento do humanismo clássico.

			Diante dessa novidade fecunda, uma pergunta possível seria pelas raízes desse processo. Em que solo, com quais condições, pode brotar algo tão transformador? Aqui, novamente, o pensamento de Lima Vaz (2001) nos ajuda. Para ele, três são as fontes do humanismo: a tradição grega, a tradição latina e a tradição bíblico-cristã. Numa espécie de círculo hermenêutico virtuoso, cada tradição corrige e completa a outra, gerando um processo de crescimento e aprofundamento. Assim, nasce o humanismo. Humanismo que tem sua força numa concepção que situa o humano no centro e que se propõe a gerar os meios necessários para a sua autorrealização. 

			Comecemos com a tradição grega. A tradição grega, encarnada em seus grandes filósofos como Sócrates, Platão e Aristóteles, é fundamental. Primeiramente, com o conceito socrático de princípio interior ou interioridade humana (Lima Vaz, 1991, p. 28-30). Esse princípio influenciou a autocompreensão humana a partir da categoria de alma. Na interioridade humana, na alma, o ser humano encontra sua verdadeira grandeza. Grandeza que transformará o seu agir humano em um agir livre que poderá escapar das terríveis garras do destino. A segunda ideia grega importante é a do agir racional como fundamento da vida humana segundo os caminhos do justo e do bem (Lima Vaz, 1999, p. 85-126). Assim, o agir humano racional, isto é, refletido e sensato, será a fonte da ética. Por ética, os gregos entendiam o agir humano racional, no interior de um determinado contexto, regido por costumes, normas e leis, e que visava buscar o mais justo e verdadeiro. A ética como agir racional é a segunda herança grega. A terceira ideia importante vem da poderosa influência de Platão. Platão aponta na direção da existência de uma realidade transcendente à realidade do mundo concreto e para a qual toda a realidade concreta está ordenada. Platão chama essa realidade de “mundo das ideias” ou “mundo inteligível”. Essa terceira ideia influenciou o cristianismo na medida mesma em que deu instrumentos teóricos, especialmente a linguagem, para expressar essa atração irresistível do humano para aquilo que o transcende e que dá sentido para sua existência humana no mundo. Finalmente, uma quarta ideia importante nos é dada pelo pensamento de Aristóteles, a saber, o conceito de natureza humana. O pensamento de Aristóteles nos legou a famosa definição de homem como animal racional. Dotado de uma racionalidade original, dada por natureza, o animal humano vive entre dois mundos: o mundo animal e o mundo racional. Nessa especificidade de sua natureza está sua grandeza e sua vulnerabilidade. 

			Do pensamento grego, em sua grandiosidade, brevemente acenada aqui, os humanistas souberam tirar muito proveito. A herança grega no humanismo foi grande na literatura, nas artes e, especialmente, na filosofia. Portanto, no pensamento grego o humanismo encontrou uma de suas fontes. A fonte que gerou uma profunda compreensão da interioridade humana em sua racionalidade constitutiva, aberta à busca pelo conhecimento do todo e geradora de um agir livre e sensato. Eis um rápido resumo da primeira fonte. 

			A tradição romana, segunda fonte do humanismo, apresenta-se como uma interpretação poderosa da cultura grega no período de formação e consolidação do Império Romano. É aqui que encontramos, pela primeira vez, a palavra “humanitas” para designar todo o gênero humano. A herança grega é agora transformada pelo pensamento de grandes personalidades, a maioria poetas, escritores, advogados e políticos. Marco Túlio Cícero, Virgílio, Horácio, Sêneca são alguns dos homens que buscaram refletir sobre a formação ideal, a educação ideal do ser humano. Essa formação, esses estudos desejavam formar a juventude nas qualidades próprias da humanitas, a saber, as antigas virtudes romanas da seriedade, da dignidade, do dever e da justiça. Esse projeto educativo ganhou o nome de Studia Humanitatis. A ideia era constituir um conjunto de saberes capazes de humanizar o ser humano por meio do estudo da Gramática, da Retórica, da História, da Literatura e da Filosofia Moral. O grande legado desse tempo é o Direito Romano que acabou tornando-se uma ciência fundamental para a constituição da sociedade ocidental. Esse é, além do latim como língua literária, a grande herança intelectual romana para o humanismo (Cacciari, 2019).

			Finalmente, a terceira fonte é a tradição bíblico-cristã. O anúncio da fé cristã no Império Romano nos primeiros séculos da nossa era vai moldar fortemente todo o nascimento, bem como o desenvolvimento, do humanismo. É verdade que o início dessa aproximação tem um caráter muito frustrante na tentativa feita por Paulo de Tarso, em forma de um discurso, no Areópago de Atenas (At 17,22-34). Essa primeira frustração levará Paulo (São Paulo) a dizer depois que “os judeus pedem sinais, e os gregos andam em busca de sabedoria; nós, porém, anunciamos Cristo crucificado, que para os judeus é escândalo, para os gentios é loucura” (1Cor 1,22-23). Depois dessa aproximação paradigmática de Paulo, a história continua tendo na vertente política um importante aspecto de fusão de horizontes entre o cristianismo e o Império Romano. Primeiramente, o imperador Constantino, no ano 313, proclamou o Édito de Milão, em que autorizava a liberdade de culto, favorecendo assim o cristianismo ainda nascente. Depois, em 380, o imperador Teodósio proclama o Édito de Tessalônica, tornando o cristianismo a religião oficial do império. A partir de então, com liberdade de expressão e culto, a teologia, a liturgia e a espiritualidade cristãs começam, paulatinamente, a moldar o imaginário social do Ocidente. Mas, do ponto de vista das ideias, qual é o aporte do pensamento cristão nessa narrativa? Aqui, duas ideias são fundamentais: o homem como imagem e semelhança de Deus, por isso mesmo um ser dotado de razão e liberdade, e a ideia do ser humano como um ser ordenado radicalmente (ontologicamente) ao absoluto. Nas palavras de Lima Vaz: 

			A verdadeira estrutura metafísica do ser humano, base filosófica do humanismo, define-se neste espaço ontológico em que ele se abre, pela Razão e pela Liberdade, à universalidade do Ser enquanto tal, coroada pela afirmação de Deus como Existente absoluto. O ser humano existe, então, em toda a verdade de sua essência, como capax entis, capaz de acolher o ser na sua universalidade, e capax dei, ordenado ontologicamente ao absoluto. (Lima Vaz, 2001, p. 163)

			Resumindo, esse conjunto de ideias herdadas das três tradições anteriormente citadas formou, na linguagem acadêmica, uma verdadeira fusão de horizontes. Fusão que se tornou um terreno fértil para o nascimento de um pensamento humanista. Esse pensamento marcou, e ainda marca, profundamente a cultura ocidental em sua forma de viver, pensar e agir. Suas marcas estão presentes, especialmente e de forma resumida, em três direções. Primeiro, compreendendo o ser humano em sua totalidade (corpo e alma) como destinado a viver no mundo histórico e transformá-lo a partir de suas necessidades. Segundo, como um ser radicalmente histórico, temporal, mas aberto ao absoluto, ou seja, àquilo que o transcende. Terceiro, como um ser que, para viver a plenitude de sua própria humanidade, precisa ser educado a partir de valores excelentes, as virtudes, que expressam o melhor da nossa humanidade.
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